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' ' didoo Macombe. Espero

AVEIRO

VICTORIAS'EM AFRICA

'Com honra para o paiz e

prestígio para as nossas ar-

mas, terminou a campanha de

Barué na Africa Occidental

portugueza.

Comninnica—o ao governo

o bravo oiiicial João d'Azeve-

do Coutinho, no seguinte te—

legramma, que por todos será

lido com jubilio:

MUTURARA, 14.-—Chegueihon-

tem a Mingari, encontrando a atinge.

abandonada, as portas fechadas e mui-

tos mantimentos, indicações estes de

não querer fazer a guerra Considero

& guerra terminada, restando apenas,

como a. v. ex) communiquei,envi
ar as

pequenas columnas auxiliares eiristen-

tes. Encontrei as columnas auxiliares

de Luenha, Gorongoza e Mace uece.

Vou pessoalmente co
m uma ao umna

por terra a Zangue e Camgornbo, on-

de ha suspeitas de que esteja_sscon-

depºis a re-

tirada da columna, cujo apparato in-

timida; pelo menos a galpão de Chipr-

vá a ar lá em os 3.

tum]."elilditigo union.l pão resultado da

campanha ue, sem perda de vidas nos

europeus, oi levada a cabo, obtendo-

se o completo anniquilamento
do pres—

tigio lendario do oder do Macombe,

ajusta vingança e, morte de Manuel

Antonio e & indiscutivel conquista _de

territorios até hoje sempre insubmis—

SOS.

 

(a) Governador da. Zambezia.

Por feliz coincidencia, tem
-

bem hontem foi recebido no

ministerio da marinha o se-

guinte telegramma, em que o

governador geral de Angola

(lá as melhores informações

sobre a guerra do Bailundo:

BENGUELLA, lã.—Acabo de re—

ceber novas informações da columna

do norte de Benguella que chegou no

dia 6 às 7 horas e 50 minutos a ma-

nhã ao rio Gango, onde foi atacada

por numeroso gentio, que rompeu nu

trido fogo visando de preferencia as

forças que iam atravessando o rio e

procurou envolver a columna como

verdadeiro meio de interceptanos ca-

minhos. O gentio foi varrido, iniciou

a retirada e foi perseguido. Quando

ainda a columna passava o rio, o com-

boyo foi vivamente atacado na passar

m do Mosssmbomzi. Defendeu-se

ªm, causando muitas baixas ao ini-

migo. A columna esperou que o com—

boyo unisse e apertou a protecção; e

às 2 horas e 10 bivacou conjuncto. No

dia 7 rojectava atacar libatas proxi-

mas. gentio com grandes perdas re-

tirou para a embala do Quibonda. Es-

coteiro, vindo do Bailundo onde esta—

va escondido no mato, ouviu 0 entre

na retirada deplorar que o soba oque

não se tivesse guardado para coope-

rar no ataque do rio Ganga. Conti-

nuarei informando.

(a) Governador geral.

No meio dos erros, abusos,

e leviandades do governo,'que

nos vão arrastando para um

abyrmo de miseria, immorali-

dade e descredito, sirvam—nos

ao menos de consolação estas

Victorias que consolidando o

nosso vastissimo dominio co-

lonial, demonstram ao mundo

que somos ainda um paiz de

valentes e ousados batalhado-

res, que sabe e pode luctar pe-

la sua vida e pela civilisaçâo

da humanidade.

E' mau e triste que o bom

senso e a honestidade nem

sempre presidam á. nossa ad-

ministração ultramarina, evr-

tando crm os indígenas estes

roniiictos sangrentos que tão

dolorosos sacrificios nos cau-

sam de vidas e de dinheiro.

Mas temos ao menos a gloria

de possuir exercito e uma ma-

rinha de guerra, que pela sua.

bravura e pelo seu prestigio

salva a honra da patria, inan-

tendo a paz e a integridade

das nossas possessões, em
pro-

veito não só nosso, mas de to—

dos os povos colonisudores.

 

  

  

    

  

   

  

                     

  

 

   

   

   

  

    

  

   

  

   

 

  

 

Apontamentos do

cart-ir.

. Anniveraam'os ——Fazem annos:

Hoje as srs.“ D. Isaura de Vi—

lhena d'Almeida Maia Ferreira e

D. Anna Scarlett, Lisboa.

Amanhã, a ar.. D, Alice Gra

ziella Teixeira da Costa e o meni-

no Carlos Amadeu de Magalgães.

Hontem tambem fizeram nunca,

o sr. Francisco Manuel Couceiro

da Costa, e & sr.ª D. Maria Capi-

tolina Cardote Freire, Esgueira.

. Thermas epraías:

Estiveram no domingo ultimo

no Pharol, assistindo à tourada

que alli se realizou, entre outros

cujos nomes nos não ocoorrem, os

srs. dr. Egas Moniz e esposa; dr.

Francisco Couceiro, Antonio Ma-

chado e familia, Mario Duarte e

esposa, padre Manuel de Bastos

Pereira, Eugenio Ferreira da En

carnação, conego José Maria An-

çã, dr. Libertador Ferraz, alferes

Carlos Guimarães, Mario Pessôa e

familia, Carlos Guerra e familia,

Casal Moreira, dr. Antonio Car-

los Guimarães e familia, dr. Mel—

lo Freitas e familia, Carlos e Abel

Mello, dr. Marques de Moura, dr.

Samuel Mais, Guilherme Taveira,

dr. Joaquim Pinheiro, Egas Fer-

reira Pinto Basto, Severiano Ju-

venal Ferreira e filhos, dr. Alvaro

Ferreira, Manuel Serrão, Carlos

Braga, Francisco Biaia, Anto-

nio Maximo, Antonio Augusto

Duarte e Silva, dr. José Luciano

e Augusto de Castro Corte Real,

Alfredo e Carlos Morgado, Fran-

cisco e Antonio Vidal, Eduardo de

Quadros, Luiz Couceiro da Costa,

Antonio Couceiro, Carlos Pereira '

da Luz, Accacio Teixeira da [Cos-

ta, José Romão e familia, Moreira

Bello, Alfredo Esteves e esposa,

dr. Manuel Ruella, etc., etc.

—Visitarsm hontem o Pharol

o sr. di. Fernando Mattoso, sua

esposa, e os srs. condes da Ata-

laya, que são hospedes do nosso

illustre amigo e digno psr, sr. con-

selheiro Castro Mattoso, na Oli-

veirinha.

—Tambem alli estiveram ante-

hontem os srs. (lr. Barbosa de Ma-I

galhães, filho, suas irmãs, e drs.

Mario Callisto e Mario Esteves.

— A banhos, está n'aquella

praia a esposa e filhos do concei-

tuado negociante d'esta praça, sr.

Albino Pinto de Miranda.

_Na Costa Nova está o sr.

Pinto Balsemão, administrador do

conceldo d'Ilhavo.

——Está em S. Jacintho com

sua esposa o sr. João dos Santos

Silva, honrado capitão de marinha

mercante.

—Regressau de Espino o sr.

dr. Adriano Posse, de infrnteria

24.

——Foram para a sua casa do

Forte da Barra & sr.ª D. Cla—

ra Mendes Leite e suas emª“

filhas e genro, o conexbóm amigo,

sr. Antonio de MoraesiMaohad? ”

— —De regressodosgotciªtõb, '

deve chegar hoje ' "Qªtar.;

capitão Vasm', É ' '

——Já,_se,sb'f_'

a esposa 'e.- '

negººiªªtª diª Piªda:? , ;;

mingos José Mªnú? f fte.

——De visita'aemeritissimo juiz

de direito, sr. drªgªogpeiri—Souto,

que se encontra no Philippi, estive—

ram alli no domingdíúlgimolps srs.”

Antonio Nunes sensu, ;Domin—

gos Ferreira e Fernando—“Bentos,

importantes capitalistas e proprie-

tarios nos Estados Unidos do Bra-

zil.

. Chegada: e partidas:

Esteve na Oliveirinha com sua

esposa e cunhado, o sr. Diumanti "

no Diniz Ferreira, digno directorl

  

     

  

do «Collegio Mondego», em Coim—

bra.

—-—Tambem alli esteve o nosso

solicito correspondente em Coim-

bra, sr. João Arrobas.

-—-Estiveram hontem em Avei-

ro o nosso ex.mo amigo, sr. conse-

lheiro Augusto de Castro e sua

BSPOSS.

——Regressaram sabbado é. ter-

de da Figueira da Foz os nossos

amigos srs. drs. Mario Esteves

 

   

  

   

  

   

    

  
  

   

d'Oliveira e Barbosa de Magalhães

filho, acompanhados do sr. dr.

Mario Callisto, digno delegado em

Rezende a quem tinham ido visi-

tar. S. ex." seguiram para Vagos,

e voltaram aqui onde se demora-

ram :? dias.

—Vieram domingo á tourada

no Pharol da Barra no seu ex-

plendido automovel, o nosso dis-

tinto amigo sr. dr. Egas Moniz e

sua esposa. S. ex.“ vinham acom-

panhados por seus tios, os srs. Al-

bano Dias e sua esposa, e hospe-

darsm-se em casa do sr. dr. Bar—

bosa de Magalhães.

——Regressou com sua esposa e

filhinha de Carregosa a Alges, o

nosso presado amigo e considerado

clinico, sr. dr. Ricardo Souto.

— E' esperado amanhã em

Aveiro 0 distincto aspirante a oiii

cial de cavallaria. sr. Manuel Fir-

mino d'Almeida Maia e Magalhães,

que, regressando das manobras do

outomno nos arrabaldes de Lisboa,

vem fazer serviço para o esqua-

drão de cavallaria 7 estacionado

n'esta cidade.

Inauguração do Santuario do

lourdes om Carregosa

IV

Se a festividade da manhã

foi magnilicentej, a da noite foi

d'uma grandiosidade que en-

ternece, d'uma piedade que

commove até ás lagrimas. A

procissão aum jíambeauz' foi

uma cousa. admiravel, unica,

até hoje vista em Portugal e

como poucas vezes se terá. pre—

senceado lá fóra, segundo o

testemunho de alguns dos as—

sistemas que têm viajado no

estrangeiro. Não se descreve o

eifeito d'esse enormissimo pres—

tito, atravéz das extensas ave-

nidas da quinta da Costeira,

todas fartamente illuminadas

por milhares de lumes de cô-

res niulticolores, entoundo can-

ticos em louvor da Virgem de

Lourdes como uma unção re-

ligiosa, queimpunha respeito

aos mais indiferentes e calarin

no espírito dos mais incredu—

los. se por ventura os houves-

se alli.

A procissão caminhava

atravez de filas compactas de

povo que enchia o escadorio e

todas as avenidas da quinta,

pois calcula-se em mais de dez

mil pessoas o numero de indi-

viduos. vindos muitos d'elles

».de, bem longe, que em piedosa

romagem concorreram n'este

adia ao Santuario de Lourdes

““de Carregosa.

Aquelles canticos eram en-

iºtoados pela immensa multidão,

.“,Frelados, Senhoras o Clero;

homens e mulheres do campo,

:todos uniam as vozes n'uma

«,gºi'ande saudação, n'uma gran—

dsªprece, e essas milhares de

vozes cheias de fervor religio—

so voavam e revoavam atra-

vez as montanhas n'um grau—

de cantico de gloria. á Mãe de

Deus e dos homens.

A procissão fez um trajecto

approximadamente de dois “ki-

lometros.

A noite escurissima como

estava fazia sobresahir o ef-

feito feerico dos milhares de lu-

zes,que os peregrinos levavam.

Parecia uma enorme estrada

de fogo, serpente illuminada

que ia colleando o perímetro

da quinta para se ir recolher

de novo dentro do Santuario.

As velas eram guarnecidas

d'um pára-vento em que avul-

         

ltava ainiagem da Virgem,com.

'inscripções alegoricss.

A' frente da. procissão, () “ªªª d'lrºrº'mªª

menino Angelo Portal, sobri.

nhcfdo ex.'“º lr. bispo-conde,

conduzia um formosissimo es

tandP-rte de setim branco, fran«

jado e agalsdoado de oiro, ar-

tisticamente pintado pela sr.“

D. Maria Isabel de Vasconcel-

los Pereira, sobrinha do rev.º

Sebastião de Vasconcellos, re-

presentando a apparição da

Virgem á pequena Bernadete

e offerecido ao illustre prelado

coni nbricense.

O effeilo d'aquella extensa

fila de luzes, movendo-se do-

cemente, era. deslumbrante,

phantastico. 0 santuario, vis-

to de longe, tinha alguma cou—

sn do divino, com aimagem da

Virgem no tôpo, illuminada »

ncetylcnio, destacando-se no

fundo escuro da noute estre-

lada, estando tambem illumi-

nados pelo mesmo systems

outros pontos da quinta, espe-

cialmente o jardim.

Ao recolher a. procis-

sâo, espectaculo assombroso a

aguardava á idhegada. 0 vi—

tral da. janella superior é. por-

ta principal, fôra substitiªã

durante o trajecto d'aqu'élla.

Em seu logar fôra collocado

um transparente, pintado pelo

pintor decorador sr. José Ma-

Virgem e o que fez dizer a

um nosso illustrado colle—

ga:

«A Virgem de Lourdes

aparecia sobre a grande va-

randa completamente illumi-

nada e ámedida que nós iamos

aproximando parecia-nos que

a Virgem caminhava para nós

abençoando-nos. Espectaculo

sublime e commovente que o

sr. Bispo-Conde tinha prepa-

rado para que em toda esta.

grandiosa festa a imagem da

radiante da graça e formosura

illuminando a todos com a luz

purissima de sua Magestade

Angelica».

O rev.” padre Sebastião de

Vasconcellos, 0 benemerito

fundador da oficina de S. Jo-

sé, que Portugal inteiro co-

nhece, admira e abençõe, tan-

to á sabida comoó. entrada da

procissão, subiu ao pulpito co-

locado á entrada do santuario,

o proferiu dois discursos as—

sombrosos. As palavras afini-

am-lhe aos labios nascidas do

coração, todo elle vibrava de

entbusiasmo e de fé, &. convic-

ção com que se expremia era

tal. que era impossivel ouvir a

olhos enxutos as caudaes da

sua eloquencia, pois ninguem

mais eloquente, mais presua—

sivo, mais piedoso e mais cren-

te do que esse verdadeiro apos—

tolo de Christo, n'uquclles mo-

mentos tão solemnes em que

uma multidão de muitos mi-

lhares de pessoas o escutava

extatica. Admiravel.

Annn—ivelmal-io

luotuoso

Completam—se amanhã quatro an-

nos que se lincu o dr. Franctsuo Maria

de (lastro Mattoso Silva Pereira Corte

Real. Envolve-se um crcpus () vclho so-

lar da Uliveirinbu e correm alli u cum-

primentar o seu illustrc representante,

sr. conselheiro Francisco de Castro

Mattoso em cujo com tão a. perda d'um

tillio muito mundo, leixou um vacuo

enorme cobriu uma ferida que não pbia, na sintaxe.

  

  

    

   

ria Pereira, representando a

 

  

  

catrisnra nunca, como succcdo svmpre

n'cslc dia muitos dos seus amigos.

De manhã no orutorio particular de

sacerdotes rosario)

missas sull'ragnndo & alma do bondoso

e synipotliico dr. Francisuo Maria de

Castro que um «tudo conhecido tinha

um amigo o um cntln amigo um mit)-

rndor.

_*—

lo Phai-ol

Um dia magnifico, o de

domingo ultimo. Desde manhã

começou a afiuir o famoso es-

tancia balnear numeroso con-

curso de aficcionados, para a

corrida, que despertam en-

thusiasmo e ia dar á. praia um

novo incentivo, novo alento,

nova manifestação de vida.

A chegada dos touros, que

estava annunciada para a noi-

te de sabbado, só teve logar

na manhã de domingo. Entra-

ram bem, sem dificuldade, sa—

pastagem com a maior tran-

quilidade da. vida. Pareciam

antes um rebanho de mansas

ovelhas, pequenos como eram

e no socego em que iam.

E, entretanto, na praça,

alguns d'elles portaram-se á.

altura. Com pequenas excep-

ções, deram para cavallo e a

pé,, sendo todos enfeitados, e

u_mfdlelles unicamente por um

amador d'aqui, o pescador

Francisco da Peixinha, que te-

ve boa sorte cºmostr'ou aos ar—

tistas hespanhoes que'ha aqui

quem saiba matter dois ferros

como os não metem tantos/d'el-

les,protissionaes. Foi applaudi—

do. Da troupe- distinguiu-se

com um cambio feliz 0 banda—

rilheiro Luiz—Homem. No gru—

po de foroadbs houve tambem

duas pegas rasoaveis, sendo

elles de, dois patrícios nossos,.

Os ºcasiªº-' .; o_d'Oliveira, o Car—

regosà,. , «Cordão.

' Os cavªleiros não Ídesagra—

deram,,send-o entretanto mais

feliz o art Fernando Alão.

A empreza não se poupou

  

 

Virgem apparecesse 'sempre'ª esforços para obvxar a to—

das as faltas, de tantas que ha

sempre n'uma inauguração de

praça.

Perto de 2:000 pessoas fo-

ram n'esse dia ao Pbsrol, não

indo mais por falta de meios de

transporte.

A empreza não teve lu-

cros, mas nem por isso des-

animou, e prepara. -se para

realisar duas outras brilhantes

corridas, uma. das quaes se ef-

fectuará a 28 e outra a 29 do

corrente, dias de festa na Cos—

ta Nova e Barra.

E' de esperar que então a.

praça se enche, e bem merece

a empreza o favor publico,

pois que a nada. faltou para

proporcionar aos assistentes

uma boa. tarde.

—————————.————————

Adão e de certo um mal aven—

turado. Chega ao Pharol. o infeliz,

e nem o Loiro, que pavoneia o

tasco de llorido ramo à porta, lho

offerece uma caneca de vinho! A

cede devora-o. 0 suor càe-lhe da

fronte em bica. O pobre morre de

cançasso da longa caminhada. Mal

batidos, os cravos, abrem-lhe bre-

cha nos cascos. Nem um gota de

agua! Dão-lhe ganas de se atirar a

um poço. Do paredão e pedra ao

cachaça seria mais prompto. Mas o

azar persegue-o, e elle toma a re-

solução de injuriar a praia e os ha-

bitantes. Perfere isso a beber agua.

Arregaça então a manga na attitu-

'de de regaleira alcoolica, e, ás tur-

ras na grammatica, na orthogra—

hindo tambem á noite para a'

  

    

   

  

  

   

  

senso commum,que fere sem cons—

ciencia, e molcsla o portugun z,

mallrala-o. nrrepella-o, o pobre |N r-

;lugur-z (lc nnc não sabe urllir uma

oração. Não se percebe. Compre-

.llenilc se-lhc a intenção apenas.

Alguem protesta em nome e

por honra da terra onde & irres—

ponsabilidade «le Adão sc estancia

calumniamlo patrícios e estranhos.

Mas elle não cnlcmlc mais. e

vomita nova golf-ada «lc vinho. l'J'

vinho, aquillo. Deveria tor-sc pre-

visto isso,c abandonei-o no linnoçal

onde se afundou. 'I'cria SlilUlllPlllOl'

deixal-o & estrebucbar no charco.

Estava no seu papel e não se con-

traria facilmente a Votação do nin-

gucm.

Não tem discussão nem im—

portancia. Deixai-o, puis, [leur alli,

exposto à irrisão «le uns, ao nojo,

ao lCLllU de lodos, cm por. (: às

moscas-

 

 

Carta do Porto

im?“—

Depois d'ulguns dias de

temporal, sobreveio um tempo

explendido, que, so não fossem

as noites bastante frias, dir—

se-hia de pleno verão.

——Hontcm entraram o bar—

ra cinco vapores: o inglez

Oporto, de Liverpool por Lis—'

boa, o dinamarquez Nordgyl-

land de Pasages, em lastro, os

allemâes Vianna de Ritter—

dam e Stahleck de Hmnburgc.

e o inglez Cornelia de Cardiff

com carvão. Entrou tambem u

barca portugueza America com

carga de carvão procedente do

Newport. Esteve este navio

abrigado na doca de Leixões,

porque na occasiâo dasua che—

gada, não dava a barra accev

so a sua lotação, em conse—

quencia de demandar 18 pés

de profundidade.

-—Começa.a fall—.ir-se na

abertura da temporada thea—

' trai, durante o inverno. No

theatro Carlos Alberto, a. em-

preza do actor Miranda traz

em ensaios & magica de grau-

de apparato, 0 monoculo do

Averiw, e para o theatre Prin-

companhia italiano do Gic—

vannini, que já. ha dois annos

aqui esteve, devendo estreiar-

se no dia 20 do corrente. Para

o theatro Aguia d'Ouro, vem

o sextetto que tem tocado no

theatro Alliança, d'Espinho.

—Deu entrada na cadeia

da Relação, o moço do padeiro

que ha dias esfaqueou a aman-

te, facto de que me occupei

na minha carta anterior.0 réu

negou sempre, e a victimu,

apezar de ter peorado, tem-

bem nega que fosse ferida pe-

lo preso. As testemunhas, po-

rém, foram unanimes em ao—

cusal-o.

Estão em greve 1:000 . e-

rarios que cortam pedra dios

pedreiras, por quererem maior

ordenado. Resolveram publi—

csr um manifesto ao publico,

em que narram os factos que

se deram, fazendo ver a justi-

ça que lhes assiste. Ha dois

dias que não deixam sair pe-

dra alguma, para construc-

ções.

—Já. está muito adeanta-

do o abarracamento para a

feirn. do S. Miguel, na rotunda

da Boa-Vista. Ha dias o ven—

daval atirou por terra algumas

das barracas em construcção,

”1188 já estão de novo levanta-

investe contra o' das.
(

cipe Real vem em breve a.

 



  

direito da portagem, que por

este foral mandamos pagar

sem nenhuma mais cautella

nem pena.

CAPITULO LIX

Delano—minhas“: '

por entradas

NEWIAS DE AVEIRO ,

FORAL DA VILLA DE AVEIRO

CAPITULO LIV

  

   

    
  

 

  

 

    
  

   

 

  

   

   

   

   
   

        

  

   

      

    

  

  

  

 

    

  

Outro 'tanto levarão de

casca sumagre, outro tanto se

pagará da palma, esparto,jun-

ca e de todas as obras de ea-

da uma d'ellas ou de tabua e

de funcbo, convem a saber

quatro reaes por carregamaior.

UAPITULO LV

Pescado

Não o fazendo assim des—

encamiuharâo e perderão as

mercadorias, sómente de que

assim não pagarão o dito di—

reito de portagem, e não ou-

tras nenhumas, nem as bestas,

nem carros, nem as outras cou«

sas em que as levarem ou acha—

rem. Posto que ahi haja ren-

deiro, na dita villa, se chega-

rem de noute depois do sol

posto, não farão saber mais, e

descarregarâo onde quizerem,

contanto que ao outro dia até

ao meio dia, o notifiquem aos

oBiciaes da dita portagem pri—

meiro que venda, sob a dita

pena e senão houverem de ven —

der, e forem de caminho não

serão obrigados a nenhuma

das ditas arrecadações segun-

do no titulo da passagem fica

declarado.

-————-—.———-—_. .

Mobil-ano

A' conhecida casa do sr.

Angelo da Rosa Lima, situa-

da na rua dos Mercadores ti.“

42, 44 e 46,chegou agora um

sortido de molduras em lindos

gostos, de galerias, «patérel,

quadros, tapetes, capachos e

moveis de ferro, camas em va-

riados gostos, lavatorios, etc.

Em madeira vê-se uma

bella escolha de cadeiras, me-

zas, sophás, guarda-loucas e

guarda - vestidos, commodas,

mesas de cabeceira. espelhos

e ainda bonitas mallas de to-

dos os tamanhos. ,

O sr. Angelo da Rosa Lima

vende por preços rasoaveis e

encarrega-se de mandar" vir

de fora qualquer artigo.

Assim de carrega maior de

pescado do mar e marisco se

pagarão os ditos quatro reaes

como d'estas outras cousas

quando vier para vender, po-

rem quando se tirar da dita

villa se pagará sómente um

real de seis ceitis o real, e ou-

. tro real pagará do pescado do

rio quando se vender sómente.

CAPITULO LVI

Louco do barro

Outros quatro reaes se pa-

garão de toda a louça e obra

de burro ainda que seja vidra-

da assim do Reino como de

fôra d'elle.

CAPITULO LVII

Declaramos que se dará

saccada carrega por carrega

na dita villa e tomará () por—

tageiro a maior d'ellas qual—

quer e se fôr paga a primeira

que fôr maior não pagará. de

Qualquer outra que tirar nada

e se fôr mais pequena a que

pagou levar-lhe-bão em conta

para paga da maior que tirar,

o que tiver pago pela primeira

mais pequena que metro.

CAPITULO LVIII

_ s ;úabalhadores agricolas

de'Villii—lebas, “perto de Val-

ladobicl, ,na Hespanha, reedi-

taram ha dias a antiga. formu—

la romana: Panem et circenses.
. , . 'Como as corridas de toiros

dºn“ para vender nqlproprlo que deviam realisar por ocos-,logar onde quizer ven er, lion,—.. leilão“ da festa do padroeiro,

vºr Fºndª” dª porfagem; Q.“ fossemi-Bnpprimidas os ditos

ofiicial d'ella fazer lh º_hâº ª“ trabalhadores declaiªam-se em
bºr' ºu ªa dª??"ªº1—lá, praça, É.'greue. O" alcaide, assºmbrado

Íííãíªãaia,3135555333?» “ªnºtºu—“.??” ªtrªirá-amº—
sem nenhuma pena.. E se ahi grammaeos ºpªlª-319.9. vºlt-ª'. , ram ao; trabalho., . - .não houver rendeiro, nem pra-'

ca, descarregarâo livremente,

onde quizerem sem nenhuma

pena com tanto que não ven-

dam, se notificar ao rendeiro

se ahi houver ou ao juiz ou

vintaneiro que ahi na dita vil-

ln possa haver, se ahi nenhum

d'elles não houver, ou se não

poder então achar, noti'íiquem-

no a duas testemunhas, ou a

uma, se ahi mais não houver,

e a cada um d'elles pagarão 0

Entrada

Os que trouxeram merca—

'J:5. '

mult “AURIUULU
BATATAS PARA SEMENTE

Não ésómente durante o curso

da vegetação que as batatas são

atacadas pelos cogumelos parasita—

rios. -

Alguns destes vivem no pro-

prio tuberculo, e os seus germens

podem ser destruídos pelos anos de

cobre, cuja acção se ha de fazer

sentir tambem sobre as molestias

parasitarias que apparecem de re—

&

uma relíquia da idolatria de

que todo o hebreu,: descenden—

te de Abrahão, se develivrar.

Toma-a, mas. não a tragas,

essas coisas sâoprohibidas!

——Prohibid_asl isso sim, ex—

clamou sua irmã. A mãe de

nosso pac trazia-a todos os

sabbados, demais curou não

sei quantas pessoas, tres pelo

    

-_.—._.
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'(27) LEWI VVALLAGE '

«sme—

crmnxsmú ,

rm"1301058000 .

VIII

——Crês isso? Então passa-

remosli'siém elles. Levºu a mão

  

á orelha. esquerda e proseguiu: menos. A sua emcacia foi re occupava-se & suspender de
é—Tenho aquia gnma coí— conhecida pelos rabbis; olha. novo o amuleto da orelha,

sa. melhor e mais segura: o aqui tens a confirmaçao. quando appareceu Ami—ah,
"Não tenho fé em amu—

lero.

Tirzah levantou para elle

os seus olhos admirados.

,-_—.Que diria Amrah, se te

ouvisse?

ainulelto que foi Qªêlªºldº. a

um dos nossos antepassados,

não. me; lembro quando, ha

tanto tempo vae, por um. ma—

gico persa.. Vê, a inscripcão

está quasi apagada. .

E apresentouílhe o,brinco

O mªaucebo'pie'gbú _n'el e', con-

templou-o e restituiu- h'o rin-

do.

&

gens do Nilo.

_E Gamaliel?

- tremº“íqiiandd'eotivesse

moribundo, 'lªiriáàh', não“ faria

uso d'esse ananindeua, E' dos infieis.

   

   

  

            

     

   

  

   

   

  

      

   

  

   

   

      

  

  

   

   

        

   

  

nhar sobre a agua. O inven—

forma. obi—ongs. que, de cada la—

do, é sustentado em equilibrio

por dois barcos 2 metros ea-

da um, que desempenham o

papel de boias. O automovel

caminha com a rapidez d'um

torpedeiro, sendo as evoluções

dirigidas pelo «wattman», as-

sentando a a cavallo sobre el-

la, e por meio de pedaes. Gra—

ças aos barcos boias, a ma-

china e o conductor são sem-

pre mantidos a um certo ni—

vel da agua. O inventor" pro-

põe-se a atravessar a Mancha

com o seu automovel marimo

e o almirantado espera o . re—

sultado de novas experiencias

para, saber se o invento é uti-

lisavel na marinha de guerra.

0 lado fraco do Tolstoi

jornalista parisiense procurou

conhecer a opinão do celebre

romancista russo sobre os lit-

teratos franceses, Tolstoi não

escondeu a sua antipathia pe-

la litteratura moderna, porque

“anão comprehende sem mo-

ral e sem religião.

ver dos novos, tão retorcida,

tâo petulante, tão burilada,

parece-menina loucura imbe-

cil,. Veja por. exemplo esta

phrase de Paulo “Adoro. Di—

ga-me se isto se comprehende.

“

 

ar replexo.

tou afinal.

minha irmãzinha. Contribui-

rá para. te fazer formosa, ape-

sar de não precisares d'isso

para o seres.

com um vaso cheio de. agua. e

uma toalha. Como Judá não

era phariseu, as suas abluções

Foram de curta duração o Am-

rah retirou se logo, deixando

r—O paeeamãe de Amrah jar os cabellns de seu irmão.

semeavalu cebolas n 15 nmr- Depois de ageitar um

aneis de modo a satisl'azel-a.

apresentava-lhe o pequeno es-

, ., _-—Assegura que são inven- pelho de metal polido que tra-
ções impias dos incredulos e zia a cintura., para que o mau-

—cebo pudesse avaliar a sua ha—

pente durante a vegetação, e par.

ticularmente sobre os agentes da

podridão e do ennegrecimento dos

pés (grsngrena do caule).

O sr. dr. Fruwirth, de Hohe—

neira de sulfatar os tuberculos:

ras, em calda bordeleza, a 2 "|O.

Depois d'esta immersão mergu-

germinar.

tem dado por toda a parte excel—

numerosos,

abundantes e mais ricas em fecula.

semente, de pratica tão simples e

tão boa' como a sulfatagem do tri-

go, não só tem 'uma acção anti-

cryptogamica, mas produz uma es-

'um desenvolvimento mais vigo-

roso. '

  

+.

Fallecimento

No domingo passado, fal-

leceu na sua casa do Solposto,

o bemquisto lavrador sr. Ma-

nuel Francisco. Pedro, pae do

sr. João Francisco Pedro, a

quem enviamos o cartão de

pesames.
———_——_

Acaba de se experimentar

no Tamisa um novo genero de

«teuf—teuf'», destinado a cami-

tor construiu um motor de

-———*____

Em uma interview que um

—Essa maneira de escre—

 

"l'irzah fitava. o brinco com

,f Que devo fazer? pergun—

——Usa-o, se gostas d'elle,

Satisfeita com a permissão,

Tirzah o cuidado de arran-

dos

 

  

   

  

   

  

  

   

  

   

  

  

  

  

  

nheim, aconselha a seguinte ma—

Quatro ,a seis semanas antes

da plantação, immergem-se as ba-

tatas, durante vinte e quatro bo-

lham-se durante outras vinte e

quatro horas em agua pura para

as lavar, e em seguida deixam-se

ficar até a plantação n'um espaço

arejado e fresco, onde começam a

Este processo, que tem sido

ensaiado em diversas estações e es-

colas de agricultura da Allemanha,

lentes resultados. As plantas re-

sistiram melhor as molestias; os

tuberculos doentes foram menos

e as colheitas mais

A sulfatagem das batatas para

pecie de excitação que determina

 

   

 

   

                           

    

  

   

   

  

   

   

  

  

  

 

Tolstoi ácerca dos nossos lit—

teratos? Abi está uma inter—

view rar-fazer, sonegar. L .

Todas as segundas e sextas feiras

lloriptorio em fre-“.» dn Praça Velha

lebre caso da esposa d'um par"

do reino inglez, no dia seguin—

te ao da coroação, ter vendido

a cadeira que lhe fôra ,reser-

vada em Westermnster Abbey.

Pois agora. ainda se deu um

facto mais extraordinario de

excentricidade britanica. La—

dy Raglan, mulher do novo

governador da. ilha de Man,

revestida com o vestido da sa—

gração, ostentando a sua co

rôa, os seus diamantes, as suas

insígnias honorificas e assen—

ta na respectiva cadeira, ex-

hibiu-se ao, publico, em Bu-

ckenham, desde as 5 ás 7 ho—

ras da tarde. As entradas, que

eram de 3 pences, deram bem

boa receita, que foi applicada

em beneficio do hospital d'es—

sa localidade. Os membros da

familia d'esta nobre dama cer—

cavam—na, vendendo

graphias e outros objectos em

proveito da mesma casa de ,,

caridade. Os photographos

_-———-——-_.___—___

bilidade e ver como ella se es- '

merava em tornar bonito; Du—

rante esse tempo, continuava

a conVersar.

quando souberes

partir?

deixou pender as mãos.

do? Para onde? E como?

deu:

mo. tempo, Tirzah, é muito.

I'll).

eu tenha uma occupação, do-

mais o nosso bom pae deixou-

me um exemplo a seguir, tu

mesmo me despresarias se eu

dispendesse na ociosidade o

fructo do seu trabalho e da

sua industria. Vou para R0-

ma,

A phrase na verdadeé hm amadores, que quizeram tirar

ga e um pouco nebulosa, mas vistas d'esta originalissima

não nos parece que Tolstoi te- selena,

nha razão em dizel-a imbecil.

Quando chegou a. vez de Zola,

disse: .

Germinal maravilhou-me,

mas a Terra diminuiu a' mi—

nha sympathia, que desappa—

receu completamente com A

besta humana. Não pude pas—

sar da centesima pagina de “É

Lourdes, e emqnanto a Roma

nem principiei.

—E Daudet? pergutou-lhe

o jornalista.

_Daudet. . .

—E Bourget?

—Tem engenho.

-—-E Paul Marguerite?

—Gosto do livro Sur le

retour

—E de Rosny?

—O Bilateral e Neil Hor-n

são livros formosas.

—-E Marcel Prevost?

—Nâo gosto das Demi

Vierges, que me parece uma

obra inutil, e as Oartasde mw

”zer que são inclassificaveis,

mas em troca A comissão de

um amante tem merito.

E Tolstoi, que tratou tão

mal os escriptores francezes.

não foi mais lisongeiro para

os dos outros paizes. Ibsen,

por exemplo, não lhe merece

senão o mais ligeiro desprezo.

Mas admira Descaves e põe o

mallogrado Maupassant aci-

ma de Flaubert.

Qual será a “opinião de

  

 

  

   

  

     

 

  

   

   

   

   
   

   

   

   

     

 

  

 

   

  

  

  

   

  

   

 

   

   

 

    

entrada..
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IMELH I. PEBEIBI

“Wei——

COIMBRA

......................

ª

tem talento.

ao abrigo das disscnções intes-

tinas, '

com os caçadores que se obs-

tinam em caçar sem a respe-

ctiva licença. E' que entre os

Nemrod da França, como en-

tre os de todos os paizes, ha

alguns para quem a caça que

apanham fraudulentamente

tem o sabor do fructo probi-

bido. Ora, a tal respeito, um

periodica francez conta a se—

guintepittoresca historia: Um

artista, ,societario ds Comedia

Francesa, percorria, ha já. al-

guns ª annos, as regiões da

- Beauce armado d'uma espin—

garda, sem para isso estar au-

ctorisado, quando, derepente,

ouviu um" guarda-campestre

interpellal-o: '

, —'—A vossa licença de por-

te d'arma?

' . ze—Nâo a; tenho. "

ª—Eutâo com que direito

'é que caça? Sim, com que di— '

reito?
'

E tudo isto dito n'um tom1

de severidade e com um vo-«

zeirão terrivel; Mas-'o fartista

indircitando—se bruscamente e

Brando o guarda com uma

grande altivez e com uma ma—

gestade tragica, responde:

——-Com o direito que" um

vasto e firme espirito em seus '

UUUUUUUUU DE UUUUUUUUUUU
anvouapo

';...EM ..

Albergaria a'Velha

-—ª————+_—

Jai—g conhecido aquelle ce- '

  
Na recepção de' domingo

no Vaticano, o Papa fez 'dis-

tribuir' uma imagem photogra—

phica da gruta de Lourdes e

aos pés, uns vemos latinos

que «Leão XIII consagrou á.

reproducçâo da gruta nos jar—

dins do Vaticano. N'elles can—

ta Leão XIII a Virgem Maria- —.

e invoca a sua. protecção para

que a França e aItalia fiquem

Replica fulmln'anto

Gendarmes e guardas—cam-

pestres redobram de severida-

de, 'de anno para sono, para

para os bondosos corações, pa«
ra que o soccorram com qual-

pagaram uma libre de quer obolo, podendo qualquer

quantia ser enviada a esta re-

dacção onde lhe será entregue '

em sua casa.

Foi um verdadeiro traba«

lhad'or que sempre i iveu com
, honradez, e não tendo agora

' meios para passar o resto dos

dias,estende a nado a caridade.

O grande poeta João de
Deus, escreveu algures um
verso, que se assemelha com

o viver de Manuel Velseiro:

 

Trabalhei emquanto pude

regendo com o meu suor

campos que não eram meus;

velho. e com pouca saude

sem mais amparo, senhor,

peço pelo amor de Deus.

E' o que succedeu a Ma-

nuel Vslseiro. Trabalhou por

muitos annos nas obras da ca-

mara, sendo preciso muitas

vezes os seus companheiros

levantarem no da estrada, on—

de cahia fatigado pelo traba-

lho.

E' uma esmola bem enm-'

pregada a este infeliz.

%

SECÇÃO DOS NOVOS
K_—.,._,,

  

AO MAVIOSO POETA

Rangel de Quadros

Vae sim e diz lhe mais em oração
,

fervente
—hão te esquecendo o meu beijo

febril, ardente,
De prazeres mil cheio—

Que o amo muito com um amor

Que de dia o scismo e de noite

o sonho
Ix um dulcxssrmo enleio.

Compadecida agora d'estes meus
_

tormentos
Certa dos meus suspiros, ais,

.
lamentos

Da minha saudade

Vae mensageira d'amor, aeria visão
Volta ao giro teu, rompe na

tu 'amplidâo
D'encanto a magcstade

Vae lua vae contar lhe o que me
.

ouviste,
A tristeza a que minh'alma não

resiste;
Vae o rosto d'elle beijar

, Vae sim, rompe na amplidão do

firmamento
E com ella, vae mensageira em

_ terno accento
A meu respeito segredar. 

  

  

   

  

  

  

   

  

  

   

   

  

    

   

   

  

  

 

  

  

desígnios, tem sobre o gros-

seiro espirito dos vulgares hu-

manosi. . . ' '.

Fulminado' por semilhan—

te resposta, o pobre guarda

limitou-se a dizer: '

 
»

não sabia. . .

E afi'astou—se de cabeça

baixa: " ' '.

O caso não era para me-'

DOS. , _;
|

Appollo & caridade

Manuela Valseiro, 'viuvo,

nªtural u_d'esta cidpde, ,appela
).“!

U

phbto—

Eastern ªir comtigo!

gear“ .com a“

—Que dirás- tu, Tirzahj, '

que eu vou? '

Foi tal a sua surpresa qUe '

—Tu vaes partir? Quan-

Judá pôz-se a rir e respon-

 

  

—-Nâo- tenciono ser nego-

ciante. A lei não exige. que o

filho siga a mesma profissão [

do pae.

——Que queres tu ser?

—Militar,

O rosto de Tir-zah inun-

dou-se de lagrimas.

——WIatar-te-hão.

—Se for da vontade de

Deus, que lhe hemos de favor,

mas, 'I'irzah, nem todos os

Soldados morrem.

Ella lançou-lhe os braços

—Tres perguntas ao mes-

Mas depressa se tornou se—

Sabes que a lei manda que

Desculpe, senhor, mas eu, '

“se ambos tos, meu irmão;

esmo tem- co-

sempre assim. Tu mesmo, an- .
tes de muito tempo, ir—te-has ' '
tambem.

Vae es'ferica a luminosa maravilha
Da terra prateado manto

d'escumilhs
Meu astro adorado

E amanhã á mesma hora a estes
» . .

retiros
Aos _ais, ás anelas, a soltar suspiros
Virei saber do mªu amado.

"'

...!-.|

A olhar do azul a fulgida amplidão
Para “o ceu erguida a dextra mão
Parecendo a implorar,

Absorta ficou por dilatado espaço...
——Cahia mansa a lua no regaço
Do horisonte, alem, do mar—

4— Setembro —1902.

Arthur Veiga.

ao pescoço como para o reter.

—Eramos tão felizes jun—

fica comnos—

—Não poderiamos ficar

.
1
,

-—Nunca.
": ,ª“

Sorriu da seriedade d'esta

afiirmativa.

—Um principe de Judá,
ou algum do das outras tri-
bus vmi breve reclamar a mi-
lha Tirzah e leval-a-ha para
ser a luz da sua casa, e então
que será. de mim?

Ella só lhe respondeu com
um soluço.

(CONTINUA).



 

UIMPEÍD DAS PROVIICIIS» grande animação não haven-
—-m.__

Está. à venda em

Lisboa, nos escripto-

rios da «Agencia Na-

cional», ma , Aurea,

178—1.º

=Em Coimbra., no

MontºArr-oyo, em ca-

sa do sr. Joâo Arro-

bas.

__—

 

Pelo Concelho _
Cacic. II de setembro.

Realisou-se hontem a tra-

diccional festa ao Santo An-

tonio da Estrada no seu (cu-.

viculo», proximo A ponte de

Angeja, cujo arraial é costu-

me ter logar no dia da festa

da Senhora das Dores em Ver—

demilho. Este arraial torna—se

bastante curioso por constar

apenas de festas da terra,

viollas e harmoniuns, tocados

pelos rapazes d'aqui, acompa

nhados de cantadores e dan-

ças populares que achamos,

interessante, por se ouvir ape-

nas a velha canna verde., No,

entanto, com o vae—vem dos

romeiros, passa-se alli uma

tarde de verdadeira folia, en-

contrando so á venda, vinho,

do a mais pequena. nota dis.

cordante.

——Hontem, ás 3 horas da

manhã, saltou á. linha um pas—

sageiro do com "=oio especial que

sahiu de Aveir't') para Estarre-

ja, conduzindo forasteiros da

Senhora das Dores em Ver-

demilho, proximo ao apeadei-

ro de Cacio, ficando sem falls

e em estado deploravel. Foi

conduzido para ahi no vago—

néte do districto, dando entra-

da no hospital.

_Partiu para o Furadou-

ro, acompanhado de sua espo-

sa e filhas, o nosso amigo, sr.

Manuel Nunes Ferreira.

Tambem partiu para a

mesma praia a sr.“ D. Rosa

Rêgº.

—Chegaram antes d'hon—

tem a. Cacis, de visita a suas

amigas, srs.“ D. Maria, D.

Rachel, D. Anna, D. Rosa e

D. Adelina. Mendes, as meni-

nas lisbonenses, sr." D. Geor-

gina Adelaide Costa, e D. He-

lena Costa. A sr.l D. Georgi-

na Costabem um pouco adoen—

tada. Que d'aqui siga resta-

belecida, são os nossos dese—
fructas, pão, doces e os tradi— jos.

eionaes trem aços. Parabens.—Damos ao nos—

Este ann) correu tudo com ao amigo, sr. dr. João Affon-

 

 

  

 

ttncta.

—distincta

João Macedo—distãncia

so Vianna, pela sua nomeação

de medico municipal d'esta

freguezia, e os mesmos para—

bens damos aos povos de Ca-

cia bem como A. camara de

Aveiro pela accertada escolha.

(Correspondente).

*

Esgueira, IF,—902.

Vi ha dias uma correspon—

dencia d'Aveiro, publicada no

Janeiro, em que se dizia que

a phylarmoníca 'Esgueirense,

que se anda a organisar,já. ti-

nha dado em droga, e que o

seu regente o sr. Byscaia é

que tinha sido o causador d'el-

la dar á «costa».

Ora cumpre—me dizer ao

correspondente do Janeiro que

está mal informado. A nova

phylarmonica, de dia para dia,

vê-se o progredimento d'ella.

Não deu em droga, não dará,

em quanto tiver na sua frente

o seu habil regente sr. Bya—

caia. Não enaltecemos os me—

ritos d'este cavalheiro, nem

queremos dizer com isto que

seja um sabio. O que a nossa .

consciencia nos permitte dizer,

é que o sr. Byscaia como mu—

sico não ha ninguem que lhe

leve a palma, e como regente

haverá poucos que saibam oc—

cupar este logar como elle.

Para que o corresponden—

te de Janeiro saiba que a phy

larmonica daqui não deu em

droga, cumpre—une dizer-lhe.

que o sr. João d'Oliveira Vi—

nagreiro, foi ha dias ao Porto

fazer a acquisiçâo de todo o

instrumental necessario para

a mesma phylarmonica, o que

lhe custou uns bons centos de

mil reis. , _ -

Já v'ê, pois, o correspon—

dente, que a phylarmoniea,com

todos estes elementos, não cáe

assinntão depressa como” era

o seu desejo. A musica d'aqui,

está, segura de pedra e cal co-

mo se costuma dizer.

Com referencia ao sr. Bys-

caia, diz o mesmo correspon—

dente, que elle é uma boa «pa-

lheta». Ora «palheta», cava-

lheiro, ha muito quem na to—

que, e mais ajinadinlta de que

o sr. correspondente, não ha

— No proximo domingo

realisa-se aqui com toda a

pompa, a festividade em hon-

ra de Nossa Senhora do R0-

sario. Na vespora haverá fo-

go preso e do ar e balões ve-

nezianos e aerostatos, assis-

tindo a banda dos «Bombeiros

Voluntarios» d'Aveiro, e a da

Vista-Alegre.

No dia, missa cantada a

mniummunluumnuluuu

1.” Secção—sexo MASCULI
Curso commercial, lnstrucção primar-ia e secundaria

 

(todos ao cl.

NO

grande instrumental, sermão e

procissão de tarde.

—A colheita do milho por

aqui está quasi toda feita, es—

tando os nossos lavradores

RETRET 8014

A melhor retret do mundo, a

unica que tem em si os melhora—

mentos modernos.

Com :uttorlysmo. descarga e

contentiasimog coma produc— aro de tuoguo, Completa 26.000

reis encaixotaila e posta aqui na

estação do caminho de ferro 27.000

reis.

Loja Sol—Lisboa.

ção d,este anno, que é supe—

rior aos anteriores.

J. O. V.
 

    

Lembram—se a todas as pes—

soas que foram a Lisboa. que

não se aequecsm de visitar a ma—

ravilhosa e surprshendente l'lx-

posição Fabril e Artistica «Sin

gera installada na Rua do Prin-

cipe, à entrada da Avenida.

Expediente

Aos nossos estima-

veis assignantes preve—

nimos de que vão ser re- , —,———-+_._.__ ,,

mettidos para as esta- llllMlllllllOS l'llll .ltllTlLEM'i
ções postaes os recibos Assim como todos os arcos.—n-
das suas assignnturas rios possíveis para illumuuq-õi-s a

em debito, AtOdOS pedi- gaz—«lªshrtcn l_lelullnrgiru a vapor

, ' » (la-Lon Sol—Lisboa.mos afineza de manda--

rem satisfazel-os,ev1'tan -

do-nos os graves trans—, AN N U N E' o S

tornos que resultam daº __

falta depagamento, alem

das despezas &. que nos

obrigaa nova remessa )(

dos novos títulos. Espe— &

ramos que o nosso pedi-

  

xxxxxxaõgx “

NOTAS nt uptmnn ,
l

A' venda. por 500 à

reis o cento. nas Of-

ficinas Typographi- &

cas do «Campeão das

Províncias».

Desconto para re-

vender.

K

”(XX)“.XXX!

do será. tomado em con-

sideraçâo. *

Aos que prompta-

mente teem satisfeito,

agradecemos reconheci- |

dos. *

       

 

TRAV. DE MONT'ARROYO

sees dos Lyoeus)

(0 ensino de linguas para os alumnos que. se destinam ao Cºmmercio, é essencialmente pºlitico)

2.“ Secçãº—SEXO FEMININO
LÍIIUIIII, musica, lavou-eu, desenho, pintura,

Manuel Marques Violante

Antonio Tavares

Manuel Joaquim Marques

D. Adelia Lencastre Brandeiro Pinto Victor Frias

Joaquim Gualberto da Cunha Mello

Aurelio Pereira Pinto

APPROVAÇGES EM msrnoccio

PRIMARIA

D. Idalina Preciosa d'Almeida—dia Hermano Ribeiro Arrobas

Antonio Rodrigues Palhinha—dis- Mais duas “um,” e quªtrº alu-

iincto mnos matriculados nos ultimos me-

Agostinho de Mesquita—distimia zes obtiveram approvsção: não sao

aos esforços d'este collsgio o bom re.

sultado dos seus examinar.»

Concorrentes aos pi'emibe'eonferídos
D. Thereza de Jesus Costa pela a".» 110.ºdo www,,“

D. Maria da Conceição Mendes Ca- de mina “mªr,-º

hral Antonio d'Oliveira Palmilha—selªra-

D. [Saura Dalila Braga

D. Michaels Mercier de Miranda

D.,Elysa Ferraz Nunes Corrêa mio . . , ,
. pmmmno , ,

D. Bertha Estephania de Portugal . . , . ;»; ,,

D. Maria do Carmo do Amaral Leitão “Zªmbª“; dª rªw“ Alemão

D. Isaura Urbano Marçal “" º- ª

. : "lª?. ..

 

  

 

 

  

  

n. Julia Rodrigues ”Wº'fªsãºgºªªª' mf,Wª“
D. Raymunda Diniz D lábiª» É & 4

D. Ricardina de Jesus D. Ld'z Nohasdanªc ,
. — - -. . otimªs ,. .D. Bªixªdo Dnlplilna Ferran Castel— Joaquim dªçãº“? 'ª' ªnº”

' Mario Duarte de Menezes Pimentel APPÃººWme-Wmes da

Horacio Augusto Ribeiro Coelho .“ - JPM.«-_ “9 ;.
D. Adelia Leucas madeiro Pinto, *Manuel Carlos Barbosa D E 'I" C |. “W,-. ,. -

Germano Augusto Marques ' "n'ª ºªªr ' —-ªº'
o. lledwlg'es serán: Mendes

' . - D. Maria'Mareier.“ ,; trends

giilboriiopiieelilbudr; [filiªdª Joaquim .d'Ollveií'a Cardoso

Armando Martins da Cunha e GostaJºSé Mªr'ª “jbº'm Jªmº"

Manuel Miranda APvaflçºª—Wª-Nººª Reforma

Januario Costa dos 'E'/Cºª?“

Joaquim Simões de Campos ADMISSAO A 2. cLAsss

Alberto Martinho

Eduardo Marques Donato _ _

Juveum, Cruz Muriel Dias Ferreira d'Azevedo

Jose Falcão de Mattos lmíi Gonzaga Teixeira Neves

lAlexandrg de Moraes ,:“iiili'sljal Pimentel Corrêa

João Nunes l ADMISSÃO A 3.“ CLASSE

Mario “Martins d'Araujo

Fernando Rodrigues Donato

Antonio Soares Lapa

Francisco de Moraes Silvano

Leite

  

 
   

 

transferido do Lyceu d'Aveiro

João Evangelista Mendes Callisto

 

._.—_.

. . . . : - ' Fernando d'Gliveira. ia Eulalia Moraes d Almeida Pºrºm» lªªºªpºº—ªª .,“) ºª ªº“ “mºª .
% Élia Celeste da Conceição Meuhpor não ser devi o, exclusivamentª»Fausto Rodrigues Donato

: Laudelino da Silva Mello

'Mario de Mattos

Joao Filippo de Figueiredo Pereira

Luiz Firmino Regalla de Vilhena, Raul Braga d'Almeida

 

ANNO LECTIVO FINDO
Antonio Maria Antunes Maia

José Antunes Maia

Fernando da Costa Ferreira Lopes

Euphrosino Victor Doria—distimia

Antonio Pinto da Costa

Virgilio d'Abreu Pessoa

Antonio Neves da Gama

ADMISSÃO A 4.“ CLASSE

João Mendanha da Motta

Joaquim Ferreira Rosa

Joaquim Fernandes Duarte

José Luciano Cabral e Castro

ADMISSÃO A 5.“ CLASSE

Joaquim Ferraz Nunes Corrêa, trans—

ferido do Lyceu de Coimbra

CURSO GERAL DOS LYCEUS

Rodrigo de Carvalho Santiago, trans-

ferido Lyceu de Coimbra

cnaso COMPLEMENTAR—7 .“ ANNO

José Oliva Mendes da Fonseca

PASSAGEM PELA MEDIA NAS CLAS—'

sss DA N. REFORMA

Ernesto Pereira Pinto, transferido

do Lyceu de Coimbra

José Agostinho

Americo Caniceiro da Costa

Carlos Luiz Mendes

José Maria Luz d'Almeida, transfe-

rido do Lyceu de Coimbra

Sergio Ferreira Sucena

'José Osorio de Madureira, transfe-

rido do Gollegio de S. Pedro

Alberto Osorio de Madureira, trans—

ferido do Collegio de S. Pedro

Alfredo Balbino Rosa

,.Ioão Rodrigues dªOliveira

Joaquim Antunes dos Santos 

“Pepito Bringué Janot

'Antonio de Barros Lopes

Alberto dos Santos Ferreira

Augusto d'Almeida

Agostinho dos Santos

Joaquim Gomes

Joaquim Martins Ribeiro

Fausto de Moura Eloy

Amandio Neves,

José Martinho .

Augusto Rodrigues d'Oliveira

Joaquim Augusto da Silva

Aurelio Pereira Pinto

Ahelard Pombar Ferreiros

Luiz da Silva

Joaquim Gomes !

Antonio Teixeira

Joaquim Pessoa

João Soares Pinto

Antonio Gonçalves

Antonio Areosa da Cruz

Evaristo de Menezes ,

Antonio Simões de Castro

Alwnnos interim que frequenta-

ram a Lycou

 
PASSAGEM PELA MEDIA PARA A 2.. Jºªquim Cªrlos Vellogo

CLASSE

Adelino Augusto Cerveira

PASSAGEM PELA MEDIA PARA A 5.-

CLASSE

Fernando Pinto da Motta

Alumnos do Lycea com frequencia

no Collegío

EXAME DE ADMISSÃO A' 5.“ CLASSE

João Alves de Faria

PASSAGEM PELA naum PARA A 4.“

CLASSE

João Constantino

Approvações em disciplinas do pe-

riodo tramitorio

FRANCEZ

Leão—distimia David de Sousa Reis

Armando Simões da Costa

—distiªnolo

Rogerio Lopes Martins

, ADMITTEM-SE ALUBINOS QUE FREQUENTEBI O GOLLEGIO OU O LYCEU

Luiz Frederico d'Azevedo e Mello

Tubal da Trindade e Silva

Antonio Eduardo de Castro

D. Amelia Nunes da Cunha

«José da Cruz e Costa

Antonio José Gonçalves

José Gaioso

Francisco Antonio Pereira

|Luiz Pinto Leão Soromenho

Jayme Zuzarte Cortezão

ªManuel Soares Godinho de Castro D' _an Nunes dª Cunha

Francisco Maria de Souza Nazareth Jºãº Francisco dª Cºªlª

PRAÇA 8 DE MAIO

Inch-noção primas-ia e .ocundaria
'

Alexandre Lopes de Moraes

Henrique Dias da Conceição

Luiz Pinto Leão Soromenho

INGLEZ

Armindo Borges da Fontoura

rJoão Francisco da Costa

ALLEMÃO, 1.ª e 2."

Alberto d'Azevedo

José de Lemos

israonucção, 4.”

MATIIEMATICA 4! _ _

Antonio de Jesus Pitta

Luiz Pinto Leão Soromenho

INTRODUCÇÃO, 5.º

Jayme Zuzarte Cortezão

MATHEMATIGA 5.“

PROFESSORES

D. Maria da Gloria Paiva, com o

grau de bacharel em Philosophia

Henriette Jeanne Bousquet

D. Guilhermina Gonçalves,

sora dlplomada

0. Laura Leite, professora diplo-

mada

D. lsmenia de Macedo

__—

Lniz Maria Rosette, medico

Capitão Ferreira Lopes

Francisco de Faria,, doutor em

Theologia

Padre Adriano dos Santos Pinto

Capitão Feliciano Pinto

Teixeira Neves, ex—protessor do

Oollegio de Campolide

Esteves Martins, eir—professor do

Lyceu '

Fernando Cesar de Sá

João Francisco dos Santos

Henri Bousquet

Lewis Barker

Alfonso Hiucker

Sotero Lopes Ferreira

MATHEMATZCA 6.º

Jayme Zuzarie Cortezão

panosopmA

Henrique Martins de Carvalho

David da Restauração e Silva

Manuel dos Santos Madeira

mmm—rua».

protes-

Manuel dos Santos Madeira

David da Restauração e Silva

LATIM 4.“

José Gaioso

David da Restauração e Silva

José Corrêa de Carvalho

LATIM 5.º E 6.º

Carlos Pereira da Luz

poarucunz

João de Mattos Diniz

Manuel Antunes Pereira

Antonio Luiz da Fonseca

José Gaioso

GEOGRAPHIA

DESENHO, 1.0 ANO

O Director,

DESENHO, 2.º ANNO

José de Mello e Costa Damm Diniz Ferreira,
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L. M. LILLY, ENGENHEIRO

m

[Rua. [dos IIeirozeiros. 35. Lª D,“ Lislioa

'm—

M-ohinn agrícolas de toda a qualidade.

Machin- para [lação e tecelagem para “todos os

tecidos.

Machina para fazer soda—water, gasosas, 8810,

etc.

Moebius para fazerpapel continuo, Carlão, BIC-

Mªºhínªª para lavar, engommar e desinfectar

roupa.

nªºhiªªª de vapor e de gaz”, caldeiras e bombª-“*-

"gºl-21; de escrever, de systems YOST-

pºllo, de couro, de borracha, em-

cir.

rªul-JI.“ p.- zmns (le ludªs BS quªlidªdes!
M

 

...vzzwvru

: "“N"“-

  

  

  

i ! nl." desenhos, montagens.
v

5 Ll Il '. Hvr-sc- luga-mentos-
.. . ».__

 

DEPOSITO

l')”.

DELDCIPEDES E NBCESSORIDS

TRINDADE & FILHOS

“THICOS AGEN'IIEIÉTIIÍLJICTO DE

AST 131.110

DA AFAILP '1

BICYGLETA

(__; LADIA ! OR

ª'- I I ' " il''I'ÚNUÍJVEIIS. com o novo lil'í'w

: ' ., . l-Z Lil/AULA l'k'lt, de iOi'«;u_ «ir

" , :Hur n (uniu—« rvx conhecidos. Lon-

.f..n.-.—e e iii-,nª. .. .n os bicyclefw de

   

("Mini-

 

EM:-;: ' e vantagul'zâ GXCEB'J'

, receitinha"Orwell,/;.»

CAMPEÃO DAS put-tuncus

;“Uil'.,XIIJA AGOS'I'IN'II"s "TIRO

AV? ' ..

Nesta emcinu Hu «ler.-se de prompto e por *pree. —

  
 

srãsumidos tu ---. e f.'inlquer oncommendagarantinç,

o-ss &. perto—win » i'LleGZ em todos. os trabalho? pa-

ra o quª eu ..maada com o material mais mo crªu

e F =(.“— - n.".stas hsheis, possuindo quatro maga -

 

«Laº ”marrons—uma. das quaes systeiiiauhmoxl—

que c a primeiru e unica em grandeza e rapidez, que

actualmente se encontra no dismcto de Aveiro.,

——-—-—OOO—-—- “ ,

' ' " orsn
J ornaerz' LIVI'OS' Mappss, Eacturas, “em ,

duns; Rounds; Estatdtos; Relatorios; Circulares, 13,1;

jas para pharmacies; Bilhetes para estdhelgoamontã:

commerciaes; Programmes; Trabalhos cªpacitou _

luxo a ouro, prata, bronze e cores, imprªslojeita em

papel ou em palmo; Participaçõesde nascimento, ea—

samento e baptisado; etc. * ' '_ ,

Bilhetes de visita. brancos, & 250,-800, «nãº.

500, 800 e 1000 reis, e tarjados, & 500, 600300, e

900 reis, o conto. _ .

.-mnmilIllllIIIIIIIIUIIIICIIIIIIIIDIIlilllllilllll
lllllilllll'ª-

ºs ns. assignnntes effectivoo do Campeão elas?-ro

“UNILUDÇLS, guem 10 p. o. de desconto em Cod—| na sua

encommandns.

de"“m”—“__o"»”con—:

” Palha de trigo em fardos .

DA BORDA m'AGUA

Joaquim Mendes de Brito

,,,».—

GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito e das cipaes

alquilarias de Poring-l, fornece—a, em Wa.

gens, posta em qualquer estação do caminho

ln ferro, por preços sem competencia,

Vende tambem feno e camisas do milho

dentadas, para encher colchões.

'
N

»
.
-

“

't

A TUBERCULOSE

culilIIIlNN PHDNPDA'IADA DE SUED

J. L. ALVES QUlnrnnnn

Do csi-selho de sua Iii-gestante, Incululivo honerano e clínico do

Hospilul Geral de Bruto Antonio, socio “lschlueoda Liga do

- Porto mnha ,, tuberculose, director do consultorio Humano-

palhicº “,meu“, socio fundador «: clinico do Hºspital

de “mas «Maria Pia», distinto dos cursos de Pin-

impuii & Medicina e premiado em xmas BDIIOSI-

sueco.-s iuduslriucs, uacmuaes « estrangeiras.

Eis Hudlments encontrªdª o melhor medicamento
. . , , - - es con 11.

“º 1333203332: DBOSPJATADA »: som

“º é um explendido tonica d'um gosto agradabilissi—

dos os doentes sentem salsiveis melhoras logo

“ºs primeiros frascos, taes como diminuiçao de tºsse,

ºu!) diarrllªiªi expecmraçso. tabu e augmento de

“')”?::sefâzxtgzªcomprovados e devidamente authen-

,.cgd05, podem vêr—s» nolurelntorio» que acompanha

. ati-asco o se envia ou da gratis guem o reclamar no

deposito geral—rua Gonçalo bhristovam, BH:—Porto.

) < (, o do trauma, 63009

Af venda nas principe»: piru-muitas e drogarias.

no nasua AUGTOR: '

Licor Depuratlvo Vegetal Iodado

].)c zatsuparrdka, Tbm e Caroba . .

Esto sxplendido depurativo e o melhor ate hºje

conhecidº para o tratamento das doenças ceci-aplicac-

(«as typlii'ilwua e de pelle- Numerosos attestados se eu-

codtram tambem em iulheto especial, que se da a quem

os redimiu" do momo deposito. Rub. Gonçalo Chris—

tovam. ªiai—Porto. ,

Deposito oral em Aveiro destes preparados—

i'hsrmacia do francisco de Luz &, Filho.

€
€
€

. % Í

“:

mo, to

   

 

  

  

 

 

BUÉAEU-EXPRESÉ

 

I Aºs ELEGI—ÍES Jornaes de modas, com moldes cortados

   

PUBLICIDADE

 

e figurinos coloridos.

Ultimas novidades de Paris, Londres, Berlim e Vienna

Jon—AES Portuguszes e extrangeiros, po-

liticos, littersrios, satyrieos e illustrados.

 

no commznclo Bah,,”
*

e avisos maritimes. Uommissões em todos os ge-

DBI'OS.

I

   

Aos COLLEGIOS Jornaes de Bordados

e Glosos Terrestres para o ensino da Geographic.

' ". —-;:1"..' , . ., “. " .,.

 

 

      

 

cambiaes .    

    

  

Operações

l bancarias sobre qualquer psiz do estrangeiro

Annuncios, reclames, tradusções, copias, Coupuras _Í "

  

Vinhos de Jor-ez

(: Sidra-Champagne

Dirigir—se aos Bureau-Express

R. dos Correeiros 92IIV—Lisboa

 

Correspondentes em todos os idiomas i

  

' “MA casa estrangei“

ra estabelecida em

Lisboa e importa-

dora de machines agri-

colas e industriaes e de

toda a qualidade de ao-

oessorios para a indus-

l-Puazfrtcns. Vendem—w “=M-hªm ªº ººªtºfª tria, deseja encontrarum

' bom representante nles—

te districto, mediante

uma boa commissâo.

Dirigir carta a agen-

cia de annuncios, Rua

do Ouro 80, Lisboa, a

O. L. A. P.

PIIPAGDIO FUGIDD

Fugiu na segunda feira, 4,

”da: rua da Sé, um papagaio

DE

Armazem de azeite.

x Doce, frutas seccas, gene—

“ bras e oognacs estrangeiros .

e naoionaes, agurdentes, etc.

etc.

AVEIRO

RUA DOS MERCADO“

(Cinco Ruas)

 

ENDE-SE uma morada

de casas de um andar,

sitas na rua da Palmei—

cinzento, ,de rabo encarnado r'a d'esta cidade, juntas a uma

mas curto, levando n'um dos

pés um bocado de corrente,

e fallando bastante.

A quem o apanhasse, pe—

outra, que tambem se vende

e faz esquina para á rua das

Salineiras, on Ie se pôde edifi—

car um lindissimo predio.

“a

ARTHUR D. PINHEIRO E SILVA ;

Queijo, massas, arroz, ss-

sucar, chá, manteiga ingleza

e nacional, etc.

[de.-se o favor de o entregarna |— Quem pretender comprar po-

mesma rua, em casa de João , do dirigir—se a José de Souza

Antunes d'Azevedo, e ahi re-LLopes, morador na rua das

caberá alviçaras. [, Salineiras.

: 'lcaie' i.:iff'

lullun'nlª

Brun chile:

- Coquelurhc

ºª. Ruª Vi'fiºnnº lrritaçªesdol'olto

e da

Cargas“
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Para purificar o sangue, limpar o VcorliJº, e cura ra-

dical das escrophulas.—Frasco 13100 reis.

Peitoral de Cereja luterªnª?)

O remedio mais seguro que ha para cura da tosse,

bronchite, asthma e tuberculos pulmonares.—Frasco,

15100 reis; meio frasco, 600 reis.

O remedio de Ayer contra sezóes

Febre, intermitentes e hiliosas.

Vigor do cabello de Ayer

Impede que O cabello se torne branco e restaura

ao cabello grisalho a sua vitalidade e iormosura.

Todos os remedios que ficam indicados são alta—

mente concentrados de maneira que sabem baratos

porque um vidro dura muito tempo.

Pílulas cathartícas de Ayer

O melhor purgativo, suave e inteiramente vegetal

 

Perfeito deeínfectante e

purificante de Jeys. para

desinfectar casas e lutri ur; tam—

bem () excellente para tirar gordura

ou nodoas de roupa, limpar memos

" ªlong/' a curar feridas.

' " Vendem-so em todas as princi-

.“ fvpaen pharmacies e (linguista—Pre—

(i: &REGisl eo, 300 reis.

VERÉiFUGO DE E. L. Fannnsrocx

E' o melhor remedio contra lombrigas.

0 proprietario, estando inteiramente satisfeito de

impossibilidade ue (Lhe U remedio rullie, Ollurecc-se

am l'ebtltllll' () dinheiro, casu ç; doente Lunlin Ionibil—

Pus o tenha seguido as instrucções, e () remedio não

tenh dado resultado. , , ,

“ESABUNETES DE GLXCLIIINA

MUITO GRANDE, nana,» cassnns

Amaciam & pelle

  

   

 

Pinus mmm

JOAQUIM RODRIGUES DA GRAÇA

Azueda-—Recardíes

' +

TEM para vender,

nas suas pro-

priedades, enxertias

sobre americanas re—

sistentes, feitas com

as melhores castas,

tunto nacionales co-

mo francezas, para

uvas de meza e pa-

ra vinho.

Tem tambem bar-

bados, varas para

enxertias e bacellos

pai-alviveirus das me—

lhores custas ameri—

canas, americo-ame-

ricanas e franco-ame-

ricanas.

_—

ii _ lliili'llPlÇOI—“S BRON—

utli'ii, “Hinn Bilitis-

Lttmi, lilllitllliilu,

llllLIliMl

e outros incommodos

dos orgaos respirato-

l'lOD', &bbeullâlll-Se ti eu-

ram—se com os Saca/zu—

umles ([em-alivio, coni-

pusto de (nebuçados

Milagrosa”, & cuja Ul-

iicuuiatem sido sem-

pre comprovada., du-

rante dez annos, por

milhares de pessoas

que os tem usado, o

veriiioado, (: attescada

por abalisados lauultn-

tivos.

Depºsito geral,Phar—

macia Uriun Lal, de For-

reira Miudos, rua de

.). Landri), ;.“Jl &. Em),

Porto. Vendem-su em

todas as [.uliíti'liiuulztt,

drogaiuns e outros cs

Lulmiecnnnntos. L'aixn:

no Porto, 200 reis; pu-

lo correio ou fôra do

Porto, “3.20 reis.
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VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Privilegiada auctoriradu pelo

governo, pela Inspector—ía

Geral da arte do Ilíu de

Janeiro, e nppravado

pela Junta comunica

de saude publica

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe—

ce; é muito digestivo,

fortidoante e reconsti-

tuinte. Sob a sua in-

fluencia desenvolve-se

rapidamente O apetite,

enm usce-se o sangue,

fort ecem-se os mus-

culos, e voltam as for—

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

estoma os ainda os

mais de leis, para com—

bater as digestões tar-

dias e lahoriosas,a die-

pepsia cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia,

anemia. ou inacçâo dos

orgãos,rachiticos,con—

sumpção de carnes,af-

fecções escropholosas,

& na eral convules—

cença e todas as doen—

ças, a "onde (& prioiso

levantar as forças.
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ABERTURA ,;

ESTAÇllçªne VERDI
EDUARDO A. FERREIRA OSORIO

13—RUA DE MENDES LEITE—21

EM _a honra de participar aos seus

estimaveis freguezes que acaba de

receber o mais completo sortimen—

to das ultimas novidades para a
presente estação, &. saber:

'

O
O
X
Q
X
O
X
O
X
O
X
O
X
Q

Variado sortido de tecidos (Pal-

 

godao, taes como: cascas, batietee, foulards,
canibraias, lmboe, vorles, granadines, piquete,

popelines, etc., etc.

Grandes novidades em tecidos de lã__.—

e lã e sede para vestidos e blouaes.

lxplendida conecção de som-

brinhas de seda e d'algodão para campo e
praia.

'

Cintos de seda
—

nova» .

Ultimos modelos de Chapeus: [) &-

ra. senhora.

Bôas de penas e gravatas para senhora..

ultima novidade. '

Gravataria e canlisaria o que ha

de mais chic.

Espartilhos, meias, piugas, lenços, luvas, cn-
misollas, perfumarias, gazes, sedas, surliás e mui-
tos outros artigos proprios (Peale estabelecimento., “1 .

.
' 'babonete 11 eng (espemuhdude da casa)un.—__—“

- .

It_ um sabonete Iiyg'einco, minto agradavel
e O mais economico.

PREÇO 100 REIS

Tem desconto para revender

 

para senhora, « arte
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X
O
X
O
X
Q
X
O
X
O
X
O
X
Q
X
Q
X
O
X
O
X
Q
X
X
Q
X
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X
O
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Q
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DINIZ J PRAC Ia , Fªªªº, l

' ENGENHEIRO MECHANIUO ,I E É EVENNE
vacuum-mo E e; ' Unico Appmaao

"«, m C'- pell ACADEMIA do lanterna-PAIM

'“ "FUNDIÇÃO DE FRADELOS >< % em: Anomll.0hlolou, r-n
“, “,

Fobrnidzlroilordldslro OU N [
%%%&—- ' ª É hliiro ulla l: lillo- lin mim

ONSTRUEM—SE motores hydraulicos, coberturas Pªl º “_ _- ' ._.-..
metalicas, especialidade Irmãs-onças ara vinho e Q .º

azeite, material para lugares::d »:âzeite, ombas e es; cr) :
tunes-rios, noras, portões e grades, linhas de eixos < 9

e polias, columnas e tubos de ferro, material para fa—I & ».

brica de moagens, guinchos, motores para vento, re- O ?

parações em maeh'mismos. z

 

Gil llBRICiDD EM CISA )(
UL'HIAB NOVIDADES

nA axsosxçíio

PARIS

A. Rivlére, R. de

. S. Paulo, 8: L—E

usªram

L, |] ÚIIVEII'Zl Dello

gua going-u ãenpeia 94

Lis oub

CDNNISSDi Il CDNSIGNIÇDIS
+

Prºmove a venda

de cereaes, legumes,

vinhos, azeites e toda

a qualidade de gene-

ros mediante uma pe-

quena commissão.

Trata do despacho

o embarque de quaes—

quer artigos para

qualquer porto de

Africa ou Brazil.

Encarrega se tem—

bem da legalisação

de quaesquer docu-

mentos nos consule—

(los,recouheciincnlos

em ministerios etc.
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T COLLEGIO MONDEGD

"
K

COIMBRA

+

L' Seccªo (sexo MASCULINO)
Trav. de Mont'Arroyo

I Curso commercial (Conversa-

ç'ão &auceza, ingleza e alle-

] mà, contabilidade, calligra-

phia, escripturaçào commer-

cial), Instrucçào Primal-is. e

Secundaria, Magister-io Pri—

mario.

Musica,esgrima e gymnastica

(Pra/essere: estrangeiros

| para o cartao de língua:)

Praça 9 de Melo, 48

Linguas, "Musica, Lavores,

Desenho, Pintura, Instruc-

cão Primaria e Magisterio

Primer-io.

Professora: diplomadac

leu nrnonçõzs no me LECTIVO nuno

xá“—.—./.—

.
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Q
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Q
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Q
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Q
—
C
—
C
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I

I 2: Secção (SE—X'O—FEININÚ)

cms de ara-

_ ,, — poda-m u.

' — 'rmn.PlRl7 "

 
LBINÚ PINTO DE Ml-

RANDA, neg minuto em

,, , _ Aveiro, para os devidos

rfi'eitos faz publico que reque-

reu á ancturidade (onipotente

licença para estabzlecer un»

Ieposim de liquidar UUllillllb-

:iveis proximo á Malhada dos

Santos Marlyrcsul'erta cidadc,

mmo consta dos edztues já sl-

lixados.

  

 

A. Charles Lambert
 

IlUE CIIAHONNE, 32l PARIS

Discriiziii—uídliiiisni
Por fim chegou a Portugal a es-

pecialidade, unica no seu genero, do
exímio Mr. dr. A. Charles Lambert.

Ninguem deve ter esquecido & ce-
lebre descoberta do insigne dr. A.
Charles Lambert, Paris, reallssda nl.
India. Ella com O seu immenso sabor,

analysando e investigando uma inli-
nidade de hei-vae medicinass que na
India se encontram. e depois de pro-
fundos estudos, cliegcu ao completo
resultado. mediante a cuidadosa com-

binação das ditas 'hervas de realisar

um maravilhoso específico que em

poucos dias e radicalmente extingue

& purgação chronica, o catharro da

vagina, o restringimsuto uretral, etc.

E' echacissimo tambem o Roob
em destruir completa e radicalmente

& sefilide chronica e hereditarls. Este
maravilhoso producto chimico, que

bem se pôde chamar milagroso, coni—

posto exclusivamente de vagetaos,

evita os perniciosos ed'eitos do Iodo
e do Mercurio, causador de grandes

estragos no corpo e com especialidcdo

nos ossos de que em edsdo já. adults.

se sentem os graves resultados, com
fortes dores rheumsticas e deprecia-
mento em geral da saude.

Cada caixa de Pilulas para spiu-
gação com as respectivas instrucções,

800 reis.

Cada frasco de Injecçâo para a

mesma, 800 réis.

Cada frasco de Roob anti-syphill;

tico, 750 réis.

Vendem—se na pharmacia João
Bernardo Ribeiro Junior. Aveiro.

v v
'

ESQUENIADDR PARA DANDO

A gazolina, lunccionando como

os de gaz e para agua de pressão.

Marielle prIVÍIIgIal'IO, completo reis

25.000, ciiraixoiado e posto aqui

na ralação do caminho de ferro

”25.500 reªis.

Loja Sul—Lisbaa.

until unliiii“
QIJAbl novo, vende—se ba-

mtv.

Vêr e tratar na casa Trin-

dade & Filhos, Aveiro.
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